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REFORMAS

Por emquanto não apparece

vestigios de reformas profundas

no nosso organismo social. Os

planos economicos da sessão do

anno passado, esses mesmos, pa—

rece que, na sua maior parte.

dormirão o somno dos justos nas

eornmissões preparatorias ou a

Sua discussão sera incondicional-

niente addiada' vista a enorme

opposicão qrre levantam.

Nada mais a nosso ver se

tentara de novo, emquanto se

não souber definitivamente acer—

ca do empresrimo que se tenta

negoctar nas praças estrangeiras.

Porque a quesrão principal do

momento é obter dinheiro para

solver os encargos, seja porque

forma fôr. Sem dinheiro nin-

guem poderá governar. por mais

economias. que faça, por melho—

res prejectos qce conceba. E tan-

to d'isto esrão convencidos os

adversarios do gabinete. que ja'

conCr-rdam no emprestimo e no

negociador, e só discutem as

graves circumstancias e difliceis

condiççoes. em que essa operação

se realisará.

'

Assim chegamos depois d'uns

poucos de annos de folia e de

regabofe ao trisrissimo esrado

de penutízi. em que nos encon-

tramos.

I'ensarão os ingenuos que a

Iicção aproveitará no futuro. pa-

ra entrarmos de vez nªum pe-

riodo de sérias economias e de

moralidade. Engano, puro enga-

"O.

O que arrasta a nacionalida—

de portugueza para a fatal ban—

carrota. sempre n'um delirio de

festas epagodes burlescos. não

são os ministros, mas a propria

nrganisação das massas. atraca-

das da grande doença do desper-

dicio. Todos recommendam eco-

nomias. mas ninguem, abSoluta-

mente ninguem quer que se cor-

tern os innumeros abusos, que

se offerecem á vista de todos. na

capital. A” primeira ameaça de

t'educção de despezas, levanta-se

na imprensa uma gritaria enor-

me, contra a qual nada podem

os ministros, porque nenhum

quer arriscar a sua popularidade.

A transrgencia com os abu-

sos—eis o nosso grande mal. E

Como o abuso esrabelecido, co-

mo norma, arrasta outros abu-

sos, assim iremos de foz em fó-

ra, até que a bancarrota final

ponha um dique a essa avalan—

che.

Seria melhor que a vir, clie-

gasse depressa, porque nos en—

contrava menos compromettidos

e melhor dispostos a um resur—

gimento, para a vida e para a

lucta. que são o fim principal

das sociedades modernas.

Quando se pensa em que a

crise medonha com que arcamos

veio sem que a nação sustentas-

se guerras ou extrangeiras ou i

ternas, a não ser nos ultim
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tempos as campanhas d'A frica, e

essas mesmo vindas quando a

crise já estava aberta, chegamos

quasi desesperar.

%

De vez em quando o governo,

apesar de illaqueado pelas diffi-

culdades financeiras, tem asso-

mos de reformar. Viu-se isso na

sua apresentação às camaras le-

vando ao seu exame alguns pro-

jecros.

Agora, no ultimo conselho de

ministros. nova resolução refor-

madora. Alfirmousse ahi a ne-

cessidade de rever as ineompati-

bilidades dos altos funccionarios.

Esta reforma embora não

trouxesse economias importan

tes, porque declarados incompa—

tíveis alguns empregos. que os

altos funccionarios accumulam,

Seriam outros providos n'esses

empregos. contudo representava

um grande principio de morali-

dade. Na verdade lia funcciona-

rios que accumulam quatro e

cinco empregos, não tratando

'um sequer, nem para isso lhe

chega o tempo. Apesar dlisso

recebe de todos os empregos or—

denados fabulosos.

Ernquanto com o alto func—

ciorialismo se da este monumen-

tal escandalo. os pequenos func—

cionarios. qrre mal ganham para

viver, não podem accumular ou-

tro emprego e exige—se-lhe um

trabalho regular. Que trabalhar

muito é coisa que se desconhece

nas grandes secretarias da capi-

ral.
:

Seria pois, esta uma reforma

de moralidade. acabando-se com

muitos escandalos, que indignam.

Por isso mesmo os influentes le-

vantarão enormes difliculdades.

com que o ministerio não pode-

ra arcar e tudo Iica como dºan-

tes.

lá dentro do proprio governo

os altos conegos do funccionalis-

mo encontraram defensor. Não

admira que passados mais al-

guns dias se ponha de parte a re-

forma.
*.*—__

Exportação de vrnhos

() congresso brasileiro acaba

de abaixar, a metade. os direi-

tos de importação dos vinhos

de consumo.

Esta importantíssima medida

deve influir no commercio de

exportação de vinhos do nosso

concelho, que tanto tem augmen-

tado ha annos a esta parte.

Como os nossos pequenos

commerciantes não teem em de-

posito no Brazil vinhos em gran—

de escala, pois apenas fazem a

importação conforme o consu-

mo, o repentino abaixamento nºs

direitos de importação só nos

pódem trazer beneficios. sem

mesmo o risco d'uma crise, que

às vezes se manifesta na transi-

, cção de medidas im portantes.Nâo

succederá o mesmo ao commer—

era do Porto que tem nos trapi-

n-g ches do Rio grande numero de

os pipas expostas a venda,

Honramos-nos sobremodo

com o rapido progresso. que se

nota no nosso commercio de ex—

portação de vinhos. Até ha pou-

ca apenas um ou outro commer-

ciante dos mais modestos se ar-

riscava a exportar alguns barris

de quinto. Hoje são muitos os

exportadores e as quantidades

relativamente grandes.

E é tanto mais para notar

este desenvolvimento gradual e

constante. quanto se vê por com-

pleto desprotegido do auxilio dos

bancos. No Porto qualquer ne-

gociante da escala dos nossos te-

ria no Banco de Portugal um

credito aberto d'algumas deze-

nas de contos, eniquanto que

aqui não ha essa facilidade de

obter capitaes.

Não ha duvida que se isto

constitue uma driliculdade bem

grande. contudo tambem tem o

seu lado bom=livra-nos das cri-

ses a que as especulações insen-

satas estão arrastando a capital

do norte do paiz.

*

Incitamos os nossos com-

merciantes a continuar o seu

commercio, que e' uma das fon-

tes de riqueza do nosso conce-

lho: commercio que fazendo-se

honradamcnte como até agora se

tem feito, procurando lançar no

mercado do Brazil, vinhos bons

eSem falsriicações, hão-de fatal-

mente engrandecer- e e engran-

decer-nos.

A experiencia está feita e a

prova está tirada na grande ac-

ceitação sempre crescente dos

nossos productos e na sua pro-

cura. Algumas marcas alcança—

ram ir'r um bom nome. e (leve

agora fazer-se tudo para as man—

ter acima de quaesquer contra-

fações.

,

E' possivel que alguns pro—

gressos se possam fazer n'este

grande ramo de commercio.

Mas para os estudar e não

dar passo algum em falso, seria

da maior conveniencia em ins«

tallar a associação commercial.

Por mais de uma vez temos

chamado a attenção dos nossos

commerciantes para este facto.

Ainda nos não ouviram, ou ain—

da não quizerem auxiliar alguns

homens de boa vontade que se

prestam a trabalhar.

A associação commercial po-

dia mesmo obter do Banco de

Portugal & organisação d'nma

caixa n'esta villa e assim auxi-

liar com os seus fundos o nosso

commercio. E além dªestas quan-

tas vantagens dimnnarinm para

os commerciantes ?!

Notem estes quanto se ob-

teve na contribuição industrial

simplesmente pelo esforço d'um

ou outro negociante auxiliado

por meia duzia a mais. A desu—

nião e as rivalidades tínham da-

do em resultado a grande som—

ma de injustiças praticadas na re—

partição da fazenda. A união em-

bora momenvanea reparou ape-
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nas uma parte d'essas injustiças.

3115 no futuro muito mais ha

a fazer. e com certeza qrrc se se

deixar desamparados aquelles

que até agora procuraram lucrar

pela justiça, esses desanimarão e

as coisas hão-de voltar ao estado

antigo.

”___—___
7

N) Concelho

Com as chuvas. as ruas da

villa encontram-se n'um estado

deploravel. Se comparar-mos a

nossa villa com outras de some—

nos importancia. essa compara-

ção é para nós deprimente,

Bem sabemos que não é pros-

pero o esrado do cofre camara—

rio, aiorrjrdo com despezas im-

portantis—imas, tendo decrescido

em muito as suas receitas. Po-

re'm tudo se pode supportar me-

nos o estado intransitavel das

ruas da villa, tudo, tudo, me—

nos isso, .

Tem a camara feito muitls

obras de Viação nas fr'eguezias :

tem construido e pago todos os

annos estradas novas: ainda es-

tão em pagamento as duas es—

tradas de Vallega e Arada. E

dentro da villa. nada. ou quasi

nada, porque apenas fazemos ex-

cepção para 'dois traços de mac-

adan na Arruella.

Se tanto se tem feito fóra da

villa nos annos que passaram e

se é Ovar que concorre com mais

de seis setimas partes da recei—

ta, justo é que se attenda às suas

necessidades, não as despr'csan-

do quasi por cornpleto,como até

agora.

E é de crer que os melhora-

mentos das estradas que vimos

fallando não approveitem apenas

aos moradores da villa. A estra—

da da Ribeira serve a todos,

qner às freguczias do norte. quer

a Vallcga e S. Vicente. A do

Furadouro & todos serve tam—

bem para a conducção de estru-

mes. O movimento pra a Es-

tação do caminho de ferro, com

excepção de Esmoriz e Cortega-

ça. aproveita egualmeniea todos.

Porque será, pois, que se

põe em paralello os gastos com

a viação em Ovar e nas fregue—

zias ?

E' da obrigação da camara

não descurar as poucas estradas

que tem b -as e reparar ou antes

reconstruir aquellas que de todo

se arruinararn, como são as da

Ribeira, da Fonte e do Outeiro.

Se continuarem ao abandono

estas estradas. o commercio e

praças da villa. hão-de resentir-

se a valer.

.lá não é pouco o que temos

soffrido corn a concorrencia das

praças de Estarreja e Oliveira

d'Azemeis. Vira' agora mais o

Contrapezo da mina das estradas

principaes e necessarias para o

transito commercial.

.

Parecia-nos conveniente que

a camara municipal do nosso

concelho pedisse à repartição da

círcumscripção hydraulicas, duas

!

l

     

incontestavel valor e

pouco dispendiosas. E' a pri-

meira a abertura da folsa do

Carregal assoreada no anno pas—

sado por se ter rompirlo a valia

do reg-ito, que lhe corre a nas-

cente. E” a segunda a abertura

do rio da Graça, no local da

Boca do Rio.

Com pequena despeza se de—

sassoriaria a folsa do Carregal e

esse desassoriamentoaproveitaria

muito não só aos negociantes da.

Sardinha. mas ainda aos proprie-

tarios para a facilidade da estru—

mação dos seus predios.

A abertura- d'o rio era tam-

bem de muita utilidade quer pa—

ra os proprietarios dos terrenos

circurnvisinhos, que veem os

seus predios sempre encharcados

e por isso em pessimas candi—

cções para produzir; quer ainda

para a saude publica, pois que

a menor enchente a agua extra—

vasa dos rios e encharcando os

terrenos, produz eithalações' me-

phiticas que enchem o ambiente

de miasmas.

Por isso chamamos a atten—

ção da camara para estes dois

assumptos.
_ ___—___

Por conveniencia de pagina-

ção vão na 4.“ pagina algumas

notícias de interesse.
__ *_—

Contas

A digna cornmissão, que pro-

porcionou aos banhistas da nos-

sa praia do Furadouro, o agra-

davel passatempo de ouvirem to-

car alli todos os domingos dos

mezes de setembro e outubro a

phylarrnonica «Boa-União», e

que teve a frente d'ella O nosso

sympathico amigo e conterraneo

sr. comrnendador Pereira Dias,

pede—nos para publicar no nosso

tomai as contas e a lista dos srs.

subscriptores que tão obsequiosa-

mente concorreram com as se-

guintes quantias para o mesmo

fim. Segue a lista:

Comm'endador Manoel

obras de

Pereira Dias 106000

Manoel d'Oliveira Pa—

checo & (Lª 85000

Silva Cerveira 56000

José Maria Marques da

Silva 55000

Familia Carrelhas 56000

Domingo d'l). Fontes 35000

l)r'. lª”. Fragateiio 25500

Anonymo 25500

l'anhola 25500

lleis (liouto) 26500

Dr. Augusto Barbosa 25000

José da Silva (1. Dias 25000

José Mar ia de Pinho

Saramago 2- 00

Padre José Augusto da

Ilocha 15500

Dr. Gonçalo Bacellar 16500

José Marta Coelho 15500

|)r. Ferrão 15500

Antonio Soares Pinto 15000

Antonio Pereira Carvalho 16000

Francisco Ferreira Coelho iõooo

Manuel Martins d'Oli—

vcira Vaz 15000

625000



TranSporten 625000

Manuel Rodrigues Cue-

.mno, 15000

3050 Pacheco Polonia 15000

hr. Sobreira 115000

Dr.—Josélluarte Amaral i;:iooo

Antonio André dªOli-

vei ra" 1 33000

Eduardo Ferraz 16000

José Luiz 15000

Dr. João d'Oliveira Ba-

ptista . 15000

Antonio Ferreira da

Costa Azevedo 15000

Antonio Lopes Fidalgo 15000

Domingos Pereira 'l'a-

, vnies Iciooo

José Correia Marques 16000

Fonseca (contador) 15000

Manoel Dias Ferreira 15000

Frederico Ernesto Ca-

marinha Abragão 15000

João de Pinho Valente idooo

Manuel dallonha e Silva 15000

Dr. João Maria Lopes 15000

Manoel dºUliveira Ma-

narte Soo

Dr. Coentro 15200

José Carlos d'Oliveira 500

Anonyino 500

825700Somme.. .

DESPEZA

Pago à phy-

larmonica Boa

União

Pago á phy-

larmonica de

Pardilhó

Despem com

a mesma

Importancia

gasta com o

pavilhão

importancia

gasta com fogo

565000

246000

25300

206150

95300

Reis.. 1116750

Importancia paga'pelo

ex.'Pº sr.commend'ador

Manuel Pereira 'Dias

para saldar o deficit 295050

Reis.. tinª/2750

Furadouro, 4 de novembro

de 1897.

Pela Commissã'o

Silva Cerveira.

—-—-—+—-——_

Sardinha

No dia 1.0 d'este mez,

segunda—feira, foi abundan-

te a pesca em & nossa-cos—

ta. De manhã houve Ian-

 

*' resumen “
Í'õwu—f................................................

JORGE OHNET

O canto do cysne

A sua fronte obscurecia—se,

e, em voz baixa:

= Não devo la' voltar... Elle

prohibiu-me !

Depois, com uma accentuação

dolorosa: '

-—-E como seria bom respirar

o ar patrio !... Esse é que me

curava! 0h ! Stênio, restabele-

cer—me e não te deixar !...Ficar

ainda por muito tempo junto de

ti !...

E entre dentes, como n'um

murmuri'o, accrescentava:

= Mas meu pee não o quer!

Ella tinha a miudo estas re—

petições do desejo de viver,apai-

 

. ver muita sardinha,

 

nos de mais de um conto

de reis, e um de oitocen-

tos mil Feist AS redes das

enmpanlnts de S. Pedro e

 

() Ovarense J

miam nas hastes e depois cahiam

amarelltis, tysicas, à mercê do

vento !.. Bem duro era 0 Ou-

tomno para com as arvores n'eS-

se dia. Pois um OutomnoesJ

de S. Luiz npnrlnrnm com | sim. tambem passava entãoªpnr

a nbundnncin da, snrtlinhn:

a primeira já quando en-

calhada, e n segunda na

altura da quebraria das on.

dns, nonde Os nossos pes-

Cntlores chamam a pane,:t—

da do mar. Houve, é sabi-

d0, farta npaniiia: um bode

dos pobres..

Ainda na vespern 0 mar

era bravo, e. curiosidade,

já se ouvia contar que no

«Din de Todos os Santos»,

(1 .º de Novembro) (ievin hn—

como

em costume lodos os annos.

Eifeetivamenle

dia, ainda brusco, já se

viam levas e lBVHS de gente

passar em direcção ao Fu-

radouro. E ndvinharnm por—

que o Dia de Todos os

Santos foi furto: todos trou.

xernm sardinha, emborn

muitos não levassem um

ceitil no bolso.

Temos notado persen—

iimerttos no povo que se

cumprem com uma fatali-

dade incrivel. E' caso para

se repetir a miudo: tªº-tpo—

polz', vox Dei.

___—*_—

Fíels defunctos

Passou. entre nós, cheio de

crepes e humido de lagrimas. 0

dia consagrado aos mortos, o dia

2 de Novembro. Em vez da

chuva miudinha, mas persistente.

que. nºesse dia. costuma cair por

sobre as sepulturas, appareceu a

luz do sol, mas frouxa, pallida e

sem calor; até mesmo essa luz do

sol, que costuma ser risonha,era

triste e sentimental. Soprava,

desde a madrugada, um vento

rispido que sussurrava atravez

das rampas e gemia pela coma

dos cyprestes: um vento frio'co—

mo o halito da morte e triste

como a saudade pelos finados. As

folhas dos choupos visinhos,qua-

si reduzidos já a nudez esqueleti—

ca, vinham cahindo por sobre os

tumulos dos mortos, furtados à

luz do sol por sete a oito palmos

de terra.

Como essas pobres folhas tre-

_—

xonadas e quasi convulsivas, Era

a sua carne juvenil e poderosa,

que se revoltava contra o abati-

mento, Mas a alma tornava-se

dominante, e impunha. por al-

gum tempo, a sua firmeza es-

torca.

Comtudo, Maud tinha queri-

do tornar a ver o mar que ba—

nha a Inglaterra, Parecia-lhe que

assim esraria mais perto do de—

sejado paiz. O espaço líquido que

a separava, poderia ser facilmen-

te transposto pelo seu olhar, e

alguma cousa d'ella. suspiros'ou

soluços, chegaria talvez á casa

paterna nas azas do vento,

Eis como ella tinha vindo pa-

ra Dieppe,

IV

No vasto leito onde o seu

corpo, agora debil como o d'uma

creança, parecia perdido, Mauri

estava deitada. Os seus opulentos

nªesse -

 

muitos peitos“, a lembrança tris-

te. saudosa e profunda pelos

mortos queridos.

Pelas 9 horas comecou a pas-

sar muita gente em direcção :'i

egreja e no cemiterio. Tanto

n'este como n'aqnelle o aspecto

era tristnnlio pelo carregamento

dos crepes e pelo ar concentrado

que em todos os rumos se via.

Cerca de ! !inra da tarde, depois

d'um bannl sermão de semana

santa, saltiu dn egreia a procis-

são em direcção ao cemiterio.

Sepultura: cobertas de cre-

pes, esmaltadas por folhas de

crysantliemos, euarnecidas de

velias, quasi na generalidade apa—

gadas pelo vento que vinha so-

prando, pessoas chorando no fun—

do d'essris rampas. ainelhadas na

terra humida ainda pelas ultimas

chuvas—eis no geral o aspecto

do cemitetio. Era pequena a

procissão, porém não sabemos

que quíd' n'ella nossos olhos

viam, que nos impressionam ad-

miratelmente, enchendo-nos de

respeito pelas Cousas sagradas.

Duas grandiosas cousas se

aliaram nºessc dia: 0 culto pela

religião e 0 culto pelos mortos.

«

*_—

Sortelo militar

O sorteio dos mancebos re-

censeados no corrente anno para

0 serwço militar do exercito e

da armada, pertencentes ao con-

celho dºOvnr, tem logar no dia

'21 dº mcz corrente nas salas da'

camara municipal, no largo do

Hospital. () annuncío vae na

secção competente.

————*—--

ovnn. 5—11—97.

0/10 meu amigo S.,

Saude

Escrevo—te, jà noite: uma noi-

te serena. inc-trema e scismadora,

'.omo o luar é claro, apesar da

lua ainda ir em quarto crescen-

te !... Faz-me lembrar esta, ou-

tras noites, ha muito passadas,

em que juntos nos recolhinmos

a casa, discutindo scenes roman-

ticas. Lembras-te d'aquelles nos-

sos imaginados passeios, talha-

dos ao largo, cortando pelas mais

___—___.—

cabellos louros tinham empalliile-

cido. como as folhas d'nma flor

que emmurihece ; e sºb as del-

gadas sobrancelhas, que atraves-

savam a sua hranca fronte, 0 bri-

lho dos seus olhos azues havia-se

amortecitlo.

Lia—se no seu olhar & resigna-

ção assustadª d'um pobre ente &

sentir-se arrastado para a morte

sem poder defender-se. Duas ro-

setas ver-malhas marcavam as

suas faces e as suas mãos emma-

grecidas estavam transparentes.

Pela janella aberta, e ar pu-

ro e o Sol entravam livremente.

E comtudo adoente arfava, e um

calafrio, por instantes, sacudia-a.

Sua irmã tinha colloeade a (Sªlle-'

ça sobre o travesseiro, e, enver-

gonhada da sua fraqueza, chora-

va brandamente. Stênio, de pé

junto do leite. olhava com ar

sombrio as duas mulheres, ren-

nidas depois de tantas tristezas, e

retrocedendo ao passado, compa-

 

extreordinarias- nações? E No

apaz a leitura da «Madame Chry-

SanillCll'lC'n Em rapaz a imagi-

nação.. é larga. porque o fogo é

muito e porque as desillusões

são PUUCRS- Somos como as bor-

boletas voando descuidadas sem

conhecer as didiculdadcsle os pe—

115105. .

E' a poesia da vida. Depois

vem a prosa e com ella as de-

sillusões acompanhadas de Con-

tinuos aniergores de boca.

E' linda a noite em que te

escrevo. Foi lindo o dia, sereno

como esra noite e furto de luz e

farto de sol. um sol escaldante.

Em novembro e o dia ainda

quente!.. Os gelos ainda não

vieram. O anno passado cahi-

rum elles antes do Segundo meia-

do de Outubro. Corre pois, este

anno. Novembro relativamente

quente e agradavel. Pena tique

por aqui grasse com uma inten-

sidade horrivel n rariola, o que

0 nosso povo vulgarmente chama

bexigas.

As bexigas !.. e tudo treme

Com medo, como se se fallasse

dºom diabo negro e perseguidor.

A cada passo ouço tocarem os

sinos ao «Senhor fora». Ha ca

sus completamente infeccionadas,

' mesmo bairros onde é um peri-

go penetrar. E as creancas como

morrem frequentemente l.. São

l_vrios tombados na Primavera

pelo Aquilão mortífero. Malco-

nheceram a vida. No dia de Fi-

nados. ao entrar na egreja, pela

porta principal, vi., à esquerda,

uma d'essas creanças morta pela

vnriol-n Como tinha a carinha

vermelha e empolada !.. Em já

basrante sensível a decomposição

dos tecidos. Uma mulher velha,

muito Velhinha. encarquilhada e

corcovada iii pela idade, velava

esse pequenino cadaver, abaixan-

do, de quando em quando, a ca-

beça pain o beijar na frente. Co-

nheci n'essa pobre velha., onde

se persentem já os gelos da mor—

te, uma dôr profunda. Que im-

pressão eu senti l..

Como & varíola grassa e des—

graça.

Não tenhas saudades d'este

Ovar inicccionado pela varíola e

pela coscovil'ntce.

TCU . o

___.._.._.___'_

A varlola

listo horrivel epidemia

que no princrpío affeetava

só as ereuneas e que se

desentiolvia n'um ou n'ou—

   

rava Mend com o que ella era

quando & vira pela primeira vez.

Daisy, fresca, vigorosa & en-

cantadora, ora a imagem viva de

sua irmã nºs vinte annos. E Com

um terrivel aperto. de coração,

Mararkzy pensava: «Fui eu que

tornei esta creança adoravel e fe-

liz, na Creature lastimnsa e de-

solada que vejo morrer lentamen-

te. Tudo abandonou por minha

causa. e que lhe tenho eu dado

em troca? A vã gloria dos ap-

plansns ephemeros, os confortos

d'um luxo que não era novo para

ella. Ah! se o nosso filho não li-

vesse mnrrido! As suas caricias

teriam seccado todas as lagrimas,

os seus olhºs teriam feito esque-

cer 0 sei da patria, o seu peque—

no corpo branco e rosado teria

por si só, subsliludido todo a fa-

milia. Mas o nosso amor estava

amaldiçoado: o anjo bateu as azas

e agora sua mãe vae ter com

elleJ

i sn amigo sr. Manoel Ferrei'

ra Valente.

A finada que andava no

 

[ tro líiiii'ro, nlnslrnu—se ge—

' ralmente por toda n villa,

altar-mudo tambem neura as

pessoas adultas e continu—

and'ri & fazer vii-limas.

'Não ha run,:ilguma nn

nossn villn em que se não

encontre gente coberto de

bexigas negras, musando

um verdadeiro horror no

nosso povo, ,que :tndn de:

vei-ns ntemorisndn com es—

ta horrivel peste.

Pi'ovi—leiieias, consta—nos

,que já se tomaram algu-

mas; e um:-t dºellas é o lm-

ver vaccine todos os dias

no nosso hospital. Por isso,

quem tiver creations por

vaccinar, deve fazel-o onm

bt'eviilnde, para evilnr que

sejam attuentlns de bexigas,

e quuntlo, por acaso, as ve.

nham n ter, estas não serão

orim tanta i'm-rn nem pro—

judicines. Ahí fica o aviso,

Aproveite—se quem quizer,

porque o tempo não vae pa-

ra folias.

._..

Na quinta feira d'este.

semana, falleeen na sua cn-

sn dn run das Figueiras,“-

ctimn dn terrivel epidemia

da varíola. a esposa do nos—

iim do tempo de gravidez

cuhira hn dias de cama com

as bexigas, e depois de es—

tar completamente coberto

d'este peste e no maior pe—

rigo desenvolveu-se-lhe o

parto, tendo uma creança

tambem coberto de bexigas.

Deixa quatro meanoinhas.

Ao nosso amigo os nossos

sentidos pesames por tão fatal

desenlace.

Ante-homem de manhã tam—

bem morreu outra mulher, ca-

sada apenas ha tres mezes, vi-

ctima da varíola.

Neste mesmo dia. de tarde,

falleceu tambem victima da va-

ríola. um filho do nosso amigo

sr. Francisco Julio, official de

deligencias.

Por conselho dos medicos,

foram estes cadaveres immedia-

tamente sepultados.

o A consternação é geral.

 

O snhlíme artista baixou tt

frente, e pelas suas faces deslisa-

ram lagrimas amargas. Estava ali,

entregue á sua dolorosa medita-

ção, desafngzindo () coracão oppri—

mudº. triste como a morte. A voz

de Mauri fel-0 tornar a si:

—— Stenio, porque estàs ahi

calado ?. . Approxinm—te...Mas...

ta choras! Que tens ?

= Nada, minha querida. nado

a'não ser a cnmmnçao de ver tua

irmã ao pe de ti...

-——E' uma grande alegria, Sté—

nio e foste tu que mºa deste, dis-

se Maud Sorrindo... Desde que

Daisy entrou parece—me que es—

tou melhor. Ah ! que se eu e po—

desse conservar junto de mim. elle

me restituiria asaude e a vida.

Mas não era ella sómente que eu

queria ver...

' Continua.
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CONVERSAD &

Onde vnes tu Margarida

Já de manhã tão gariida'

Co'o teu fato dominguelro,

A tua saia de chita,

Menos vermelha e bonita

Do “que o teu rosto brejeiro?...

«Aº festa vou, meu senhor...

Ha romaria n'aldeia

«E veio—me então a ideia

De ir até lá, meu senhor...»

Tão cedo? A festa é mais tarde!

O logo à noite só arde. .

SÓ tens sermão às (tez horas...

E às nove estás apressada,

Yacs a correr pela estrada ?!

Oh Guida, tu já namoras ?...

«A occasião, meu senhor.

«lle missa ouvir aproveito...

Eu namorar ?! Não ha peito

«tl-“ara ao meu querer,meu senhor..

Ou és tu quem os não quer ?..

Tu iii estas uma mulher

E podes mui bem casar..

Ah ! Lembro-mo agora, filha

Encontrei com a matilha,

Antonio que ia caçar..,

'

«Que tem isso meu senhor,

«(Bom o que dizer me ouriu?..

aU...que estrada.quando o viu

«Seguia o 'l'onio senhor?...» «

(Versos) Lui; 'da [Motta.

___—*_—
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_
_
_
-
.
.
.
.
.
.
.
.
.
_
_
.
_
.
.
_
.
.
.
.
.
.
_
.
.
_
.
.
.
.
.
_
-
.
.
_
_
.
.
.
.
.
_
.
.
.
.
a

gados da c-ipitai da Grande An-

tilha, falazdo acerca da manifes-

tação feita a YVeyler, aih'rmam

que esra foi pouco importante,

nos empregados pelos amigos do

exsgovernador geral. notandose

uma grande indiíferença por par—

te dos elementos de valor da

união constitucional.

Os discursos de Weyler eau-

guagem empregada,quando exer-

cia ainda a auctoridade na ilha—.

Weyler declarou sem rodeios,

que deve a sua demissão à obe-

.diencia dos desejos dos rebeldes

le ao ieceio que o actual governo

tem de deSgOStar os Estados

Unidos. _

Nus referidas allncucões tam-

bem se incita a junta directºra

do partido para que não ceda .o

teampo e se opponha às proje-

ãctadas eformas politicas. No

lprologo scripto pelo ex-capitão

lgeneral, no livro de Fernando

Gomez, 2/2 insurreição pºr den-

;tro, ba atlirmações tão graves,

icomo esta: que o governo lies.

lpanhol sera responsavel perante

lo puiz, da continuação da guer—

l ra e que elle (W/eyler) podia ter— l

' minar.

Commenta-se muito em Ha-

vana, o facto de alguns dos aju-

dantes do general terem anteci-

pado a viagem para a Europa.

:O sub-intendente militar—, .sr.

'= Moragues,intimo amigo de VVey-

  

âler, saiu de Cavo-Hueso. para

ichegar a Península antes do ca—

. pirão general.

, O jornal El Comercio, pu-

blica varias notícias, entre ellas

l uma, dizendo que os voluntarios

item chegado em grande numero

apesar dos esforços extraordina-

sar—am certo assombro pela lin- :

O Ovarense

iarmados. Por este motivo'recor-

gda os bons resultados que tem

Eproduzido sempre as attitudcs

i violentas.

, O artigo tende a excitar as

ípaixões e a difficultnr a acção do

, general Blanco. Apezar de tudo,

ia opinião sensata esrà bem im-

jpressionada, esperando e cooli-

ãando na iniciativa ene-rgica do

' governo e na sensatez do novo

governador de Cuba, elementos

iestes que, bem conjugados, clc-

lvcm dar exCellentcs resultados.

l Nada pode justificar a reso-

llução de VVeyler ter esperado a

I bordo do Monserrat & chegada

do novo general em chefe D.

llamon Blanco.

Pelas notas oiliciaes ve—se

que ate' 31 de agosw ultimo pa-

garam—se, por despezas de guer-

ra, com applicação ao credito ex-

:traordlnario, com exclusão das

idespezfts geraes. cento e qua-

l renta e nove milhões de duros.

; As obrigações emutidas as-

icendem a mais de 70 milhões.

Diz-se que um dos chefes do

exercito, por ordem do general

: W'eyler perenrreu ultimamentea

provincia de Pinar del Rio, exi-

gindo Com ameaças aos alcaides

'que expedissem telegrammas e

noras ollãciaes, declarando achar—

se pacilicada completamente a

referida provincia.

Na semana passada um ban-

do de 400 insurrecms, fortiâca-

dos em ºãbalo. provincia de Pi-

nar del Rio, foram atacadas por

uma columna de operações.com-

posta dos batalhões de VVad-ltas

e San Quiatin, sob o commando

de do coronel Martin. Depois

d,uma lueta encarniçada os in-

surrecros foram desalojados das

 

Telegrammas de Cayo Huesogpara impôr-se pela força, visto suas posições, fazendo-lhe ][

(“”em que alguns Pªssageiros che- : correr o boato que vão ser des« mortes e 47 feridos. As forças
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PARTE LITTERARIA

PARTE ARTISTICA

PARTE DISCIPLINAR

PARTE ECONOMICA

A pensão ou mezadaé a seguinte :'

Instrucção primaria ele-

mentar. . .

 

l

l

  

Comp'i'chende=Ler, escrever, cathecismo, grammatica, estylo, lit—

reratura, historia de Portugal, Sagrada e Universal. geogra—.

phia physica e astronomica, arithmetica. elementos de geo—

metria, physica, chimica, historia natural e língua franceza.

Conmªeherzde=Cosen bordar a branco, a lãs, a matiz, a ouro. etc.,

flores attiãciaes e outras obras de mãos, desenho e piano.

Sendo a divisa do Collegio brandura, insinuação e estimulo,

no caso não esperado, de alguma alumna corresponder a este svs-

tema, pela sua insubordinação ou preguiça habitual, ver—se—ha a Di“-

rectora obrigada a pedir a seus Paes ou Tutores, que a retirem,

& fim de evitar a alteração de boa oroem do Collegio, d'onde sãó

banidos os castigos'violentos.

Lingua franceza. . . . . 16000

. . . . SooiDesenho . .. .. . . . . 15500

Flores artificiaes . . . . 15500

lãoooiPiano......,... 25500

N. B.=Cada alumna da escola civil deverá trazer duas ca-

deiras. A' entrada dará cada alumna 15000 reis—para mobilia da

aula, refeitorio e outras despezas miudas. e no princípio de cada

anno lectivo clara' 500 reis para reparações da mesma. O paga-

mento é feito no principio de cada mez, e o mez começado con-

tar-se-ha como completo para o effeito do pagamento : começando

no Lª de Outubro até ao fim de Agosto.

As ferias grandes começam em Agosto; as do Natal a 23 de

Dezembro até ao dia 7 de Janeiro e as da Paschoa, Quarta-feira de

Trevas até ao primeiro domingo depois da Paschoa.

 

l
l

l 28 leritlos.

!

do governo tiveram 8 mortes e ! bro, por 9 horas da manhã nos

A situação dos concentrados

continui sendo terrivel, Os )or—

ª nae: publicam horriveis porme

!

!

l
l

l

i

l
l

l

l

,

l

nores acerca d s sotl'rlmentosl

dªaquelles infelizes. A fome fazl

muitos estragos entre elles. ven—l

tio-se os desgraçados obrigados a

comer gatos, cães. etc.

() paquete «Alfonso XIlln

que levava a seu bordo o novo

;; wernãtlor D lllmeo, chegou a

Havana no «lia iii. Teve um ria—

gc n magniâcn. Todos os v,.iassa- z

geito-= gosu'am excellente saude.

Quando () paquete fundeou, ro-x,

de iram-n'O innumeras embarca—

ções. o'oo-zie se arclairaava o gel

neral Blanco. o rei, a rainha rc—

gente e (Juba liespanluli.

A entrega do commando e a

conferencia entre Blanco (: W'ev—

ler durou ?. horas. .

() general Blanco pronunciou

duas allocuções. uma dirigida ao

povo e outra saudando o exer-

cito. marinha, voluntarios ecor-

o de bombeiros.

 

tiros aununeiou o

desembarque do general Blanco.

As tropas formaram alas, as ban-

salva de ªl

das execmaram o hymno hespa-

nhol. () povo acclzimou-o então

com verdadeiro enthusiasmo.

Quando o general Blanco

chegou ao palacio veiu à ianella

e exclamou:

Viva Hcspanhn ! Viva o rei!

Viva Cuba hespanhola.

Estes vivas foram correspon-

didos com verdadeiro phrenesi.

_iaarares

Edital

Disti'ieto de recrutamen-

to e reserva o." 9

  

Faz-se publico que O sorteio

dos mancebos recenseados no

corrente anno para o exercito e

armada pelo concelho dºOvar,

tem logar no dia 2] de novem—

 

l
l

l
l

l

it's to horas da manhã umal

; Vinho nutritivo de carne

paços do concelho.

Quartel em Aveiro, 20 de

;outubro de 1897.

() commandante

rNorberto Amancio dªAlmeida

Campos.

 

ento

Gonçalo Ferreira Ihas c fa-

milia agradece por esta forma,

por não o poder fazer pessual-

Agrailceim

mente. a todos os cavalheiros

que os eumpnmemaram c pres-

taram serxiços por UCCnEàlZiQ do

tallesuvªtento nic sua presuda so—

gra “(latin «Hllivcira.

(fitar. elx“ LlC outubro de 1897,

    

Anhªiª»

 

Unico legalmente nuetorisaeo

[pelo governo. e pela junta da

saude publica de Portugal, (loru-

=ment05 legalisarlos pelo cousu—

lgeral do imperio do Brazil. E'

muito util na com—“alesueuça de

mtas as doenças; auguionta eon-

siderarelmuuto as forças aos in-

dividuos tlebilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

. narimllm ualico rl'este llllllO, re-

lpre sªnta um horn bii'e. Aelia-se

“l
;

"l.
l
l

a' v ulla nas principaos pharma-

eins.

““fim;

e. a
JAMES

FARINHA PEÍTORM. FER

RUGINORÁ "& PHARMACÍA

FRANCO

Ret—.rmheciila eivmo precioso ali-

mento reparador e exvallnnte to—

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisarlae

l privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de—

heis e idosas.

 

MAXÍME VALORIS

a rita ni DEUS

Pela combinação verdadeiramente

admiravel e. pela impressionante

contextura das scenas, que cons-

tituem o entt'eoho do formoso

romance o Fil/zo de Deus, as-

simcomo lamliem pela elevação e

esmerada sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia litteraria do valio—

fªlSSlllm quilate. liste romance

de grande sensação é fundado em

factos tão absolutamente verosi—

mais, o desenrola as suas peri—

peeias com uma naturalidade tão

Completa, que o leitor julga es—

ªtar assistindo a um dos muitos

=. dramas commorentes. que & carla

passo se encontram na vida real e

i posrliva.

' O Filho de Deus seria só por

-
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Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezas

si uma afirmação brilhantissima

(lo glande talento do seu aneto],

Maxime Yaloris, se as suas pro-

duct,-ões anteriores o não tivas-

sem roller-alle já na elevada esphe—

ra, que so pode ser atlingida pn-

los privilegiados da inlelhgencia.

Dove. porém, dizer—se—e n'esta

opinião é aceorde toda & impren—

sa t'rancrza. que appreeiou em

teitnos muito lisongeiros o novo

romance de iifzixime Valoris—

qur €», sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. _

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

trada com linissimas u prlllloi'o—

sas gravurªs que serviram na edi—

ção iram-exa.

Brindes aos angariutlores de 3, 71, 5, 7, 10 e 2a) assignaturaº

nas condicçõos dos prospectos.

 

ie stªn

obra, e aos dois liruulvs.

A eommissãn para os srs. correspondentes e do 20 por cento

do to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

l Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal” Saldanha

l—Lisboa. ,
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l'armla ;

(louvor.-mins prin digno;

mlmuiistruilur (i.) (”WMI-lili”)?

rmunrum unte limitem lini

:irlmiuislrmgzm «) sul)—rlolr—i

grid.» rio snur—le o «>< Eu,-ulla-É

iivus niziuii'ipmw «lºc.-un vil—,

l:i.:|ii|u (lu in-liuzzirieiu :'uluol—

lu uni-iuruluvlu :is pl'ut'l—"leii'i

viu,—e :i :uiripiur r-nuirn n;?

lil'nlingnção (ln iºl'l'iwl iluun',

(;:i (l'—lll :niui (“ªlii ;;i'HSSRllllUl

mun bustnmo iiit.Pii<iil:i<le,É

sem (inv imiuviu linjri por

Xímriçfio dos x'm'iolosos vi:

Vos ou (lefunvtns, porque

ulln basta pura .au dar 0 (:un—

tugio; . .

4.0 que é unprcsoiuril-

vel 3 maior limpeza iris

habitações e o maior nui—

i'luilu com as roupas (? nl)-

jçvios (lo que se sei-riram

us uiriolosns, (li,-vendo urna.—=.

& mitros ser conveniente-

mente (lesinfectudos ou

inulilisarlos;

õ.º que se nimtonhnm

(ln visitar Os (:ndiirei'os dos

onulunntn izmtim pura sus»

illª. l

Ass—'wiiinu—sn um que nl

mriulosos (: de os :ivompu«

ulmr nos outo 'i-arrientns.

Aconselhamos n toilo— :]

 

O Ovarense

   

mãe:. descuidadaª, que saem ni

fizer compra—'. deixando a sós

seuª. iilãzinhoª junto da; lareiras

e com !) lume ace-so.

Q'l3 sirri cam ::":r: deªgmç'i

tic lit-gif) eiª rni'irx rnpicriiienws'

Mini
mª MER“

I'lgrrr do cabello de Ayer

—lmpriiu quo ucalwllu sr.- lur—

mi lll'ilnCO « H'SlílUl'il ;iu L'íllli'l—

|o grlsnllio a sua sitaliulzuiu «:

forumsura.

fªctura! de cereja de

Ayer———(l remedio mais se-

gnrn quo ha para cura da tns—

. — . se. braile/izle. asthma e tuber-

gk , culos puhnonares. Fri—ro rris

-- '_ ª 156 00. mein frnsvn Gui) rris.

Extracto composto de Salgaparllha de Ayer—Pam

puriticar .. sangue, limpar o corpo e cura radical das «sure-falas.

'E'rausíeren cias

() sr. Juuirrin (l'Olivei—

i':i,os«'riv:'m [Io frizár'nrlaii'es-

IO, concelho, “('an de SP!“

trnnªlerinlo liíxl'n & Povoa de

Lanlmsn; e () SI'. Felix da

Cruz, PSt'I'lVãn ile. fazendu

d'zuiuollie rnnuelliizi, L'unsfe—

 

   
vido pum (lx-nr.

__,. ...m—___“-

Professor

Fra—"cu 15000 rei.—'. &

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bilíosas.

Todos ..s remedios que ficam indicados são altamentn rumou-
0 !)rofacsm' primário da

cºmun. rio Snrrnmla, fregue-

7in. de Curia (Avril-o), sr.

Jum? Sonres do Pinho Ju-l

% nior fui,:i seu prºduto, trans-

, irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlcas de Ayerzº melhor pnrgativo suave

inteiramente vegltul.

muiinr (“le linjn liux'm-ii ln-

(iim ('>' (lins :'is' lil Imrus da

mªnhã. no iii.:«pitul cl'ostn

iillu, X':u:.ifiii:u;:'ii,i grulnitzt &

um que os enterramentos.

[ “lixei-valium (l'usins proªcti-

l pçõos ria metin-iuri, contra

n perigosíssimo doença dns

bexigas.

 
___—*_— ,.

(los «:zuluveres ile vnriolosns l

se. faça inimeiliuinmeute à]

veririi-ncão dos obitos.

No illiei'PSSB da sumiu

de todos é indicpencarnl :

1.0 quº cunrforruu'i

vnrrinnçftn e revmtcinaçãri

tanto os adultos como axª

(i

Desembargador Mattoso

Regressou limitem da

praia de Espinho it sua Uzi-—

sn (lu ()lircirinlm, acompa-

niiarlo de seu chHU lillm, o

nosso illustre amigo ox.""º

sr. desembargador iªrana-is—

co de Castro Muuuso.

 

de Augusta Refudiuho, que se

TºiilCU ORiENTAL

M ARCA « CASSELS »

lãxqulsita preparação para aformoscar o cabello

Esiírpa todas as .: ecrãss do craneo, limpa e per/'unm a cal'cça

AGUA F—LORIDA

MARCA « CASSELS»

ferido para esta villa.
___—__. ___—__

Queria

Umzi pobre mulher, do logar

(lc (Jimo de Vilfa, d'eªu) Villa,,

que lia iii.-«s andava em cima-

d'iunfi figueira, cziiaíu abuixn, ião'

dciasirmiaincme, que fracrurou'

um braço.

A infeliz deu entraria no nos-

 

lada o ministro da guerra, 0 umª

oronnçns porrue (: () meiài _ i . r) ,- . . ..muiº emile” ile obstar no"; S. ex.“ tenumnam pas- % 50 ,“);me - eilume delituoso pum o lenço,

mui-win ala.—* b-Wimw e (lei sar nlli 15 dias. regressuudo ª “1—1 ”!"—“”T”“ | º touruclor ª “ [”th
" z— - *- e" = - , - - eu a' :) euu ra o Pe.—&'

lho :iiteiiunros perniciosnsl (lºlºº'ª “ ('ª'lª'lªl- ] dente “da rastaúríâczfdo SABONEQPES Dsc (“LYCERINA
. . . _ __...“—

_ ..

etiuitos, quando Já mio pos- ! Dquraça [Brazil . | , _ ," '

su. rªvitul-n; l [ MARCA “CASbELS'

ªgp ue ge ªbstenhª"); Fallcccu no domingo paºSndo, ? . Dr) lliode Janeiro foi meu , ' ,. i. -.-. ) . - , ; ,

(ln lei“ Ufl menor cout-mol victima de horriveis queimadu- l bidu :: scguxnze ir:lv;-gran'iimi:»-ª hilllln gundo» (vlldllllaltle superior

' .. . _. . * . rnª. cauzudas pur se lhe ter npe— : «Coi'nmcueuse um ancorado A' venia em mms :is .h—mml-iag (: 1.135 de :Olflllllà

""'“ º“ “"'”lºªºs dª lPª'º'á gado o fogo axis vcsxidoc, uma ; contra o presidente da Republica l'i'lª ª ª] l

Shaº (. ue. Se Nãº 'N': 10!“ % crennªa 'l rua d) anarão iilha do Brazil. F i m rt á unha-f " » .
ª ª ; “- d ( º l “ º º P PRiçoS BARATUS

i :
preservndns (lo coningio pe—

l'i vzu'cinnçãu e revucoinn-g

cão, ou por _]:L terem tida,l

humans; _]

3." que evitem a npprwl

 

r..”—

Guillarâ,
Í' LiSBOA

ªa “.um-i. .»er «« .::. meu..—;x, &

 

Rcmcttem—sc gratuitamente numeros d'estas p

:<-,'(fut'v'."., . ' » -'7.4 "VM-w"

achara só em casa no pé do lu-

me com uma outra sua irmã.

Estas desgraçaº, qui— são fre-

quentes, devem—se :: maior prute

das vezes aos desmazel-os das

_?

» * 'i,'-'-»1_t.x u., ;;;. «.:l. —,_

Hillaud e

D'ISTRJBUE REGULARMENTE

ublicações por amam ,_ "_“, ._l

reclial Machado Bettencourt; e

ferido gravemente o chri'e da ca'

sa militar. () presidente tirou il'

lcso. O aggi'cssor fui liocnado. .

_ ___. ***——

Vermiinâo rleB.L.F:ilinesiork

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario em?

prompto ii devolver o dinheiro a uual-nmr pessoa & qucm o ren-ic-

.* dio não faça o cifcito -|u:uulo o doente inuhn lombrigns e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCFRINA MA RCA CAS

Slª'LSL—Amaciam a pellc e são da melhor qualidade, por preços

baratissimo<. Deposito gi-ral: James Casseis e C.“, Rua do Monsi-

nho (ll Silveira, 8.“— Porto.

Per—Seite 'Dceinfcclante c purllleantc de .!!!vll'lcs

para rips-iniciztai rasas (: |:iii'ii|;i.<:_ tambem () oxycllonto para tirar

i gordura ou narinas ile roupa. limpar mpi-aee, p cru-u frridns.

Vende-se em todas as principacs pharumcias udrogarias—Prcço

!

._. .. "_. -,....--w—,..W—m_

Gia

LISBOA "Í.

CACMJ AMERICANO

E' ao mesmo tempo uma behiila eslimulanie e um alimputo

mais nutritivo uma qualquer outra biªliiiia. lâ' leve, fim:, fa'il de

digerir e miuplcrziuwntr livre de alknli. nu qualquer outra materia

estranha. Este. cacau auwrirunn & mais rommudu e mais barao uma

ch-uculate, Café ou i-há. " não ex:-ita ns uerius comu i-slpº.

As pessoas qun tnmnrpm est» ('.:H'nu uma vez, jámais deixarão

de " proferir ao i-hncnlaic, raio nu "hà, poís recuuiivci-iãu as suas

qualidades nutritiias P agradavel paladar.

, Unic-os ngcuics em Portugal, James Cassuls &; C.' rua do Muu-

sinhn da Silveira, 85— [_ªiuw.

""—'" pagivaº. pelo preço de ]OO—rºi

ROMA "ªluna Lisboa e de 120 reis par

«a prm'incin.

! Pedidos de assiguatura aos

editorªs Guillard. Aillzmd & C.'

1— Li.—“hun.

Aventuras de minha _

vida

 

A obra mais recente dº grande

gescríptor franca ima Aurea, ºrº,
l 

âMILE ZO'LA

Traduzida por Castro Som—

monho. Iª.“ publicada em fascícu—

los spmunacs de 80 pªginas do

impressão, prio preco do 100

reis para Lisboa, e de 49.0 reis

para :! provmcm. _

Pedidos de assuzunturns no: _

mlitm'rs Guillnril, Aiihmi & G), HENRI ROCHEPORT

rua Aurea, ªli?. i—JJsbna. Trnrlucção de C. de Cástro

«la em fnsçiculns somamos de 8 iSoromeulio.——

Historia dos ultimos ao anos

do governo francex.

contendo a relação das fartos que

o auclor presmceou. pur

 

 

Séde da Redacção, Admuiistmção e Tyrogrnphia, Rua dos Fer

radares,“: OVAR.“nu,-,um


